
Senado chileno propõe ao governo a ratificação do protocolo contra comércio ilícito de tabaco 
Indústria do tabaco quer redução de impostos 
  
Um requerimento legislativo pressionando o governo de Michelle Bachelet a avaliar "a pronta assinatura e ratificação por Chile, do 
Protocolo para a eliminação ao comércio ilícito de Tabaco, primeiro protocolo da Convenção-Quadro da OMS para o Controle de 
Tabaco, que foi aprovado em 12 de novembro de 2012", e apresentado por diversos legisladores, foi aprovado no Senado.  
  
O requerimento demonstra que os senadores chilenos entendem que o protocolo para a eliminação da OMS é a melhor solução para 
conter o contrabando. O Senador Navarro, um dos que apoiou o texto informou que a indústria do tabaco chilena vem defendendo a 
redução de impostos para acabar com o comércio ilícito.  
  
"representantes da indústria chilena do tabaco alegam que o mercado negro pode aumentar significativamente devido ao aumento do 
imposto e a reforma tributária acrescentando que muitas vezes entram no país produtos vencidos, com problemas sanitários ou com 
maior potencial cancerígeno. Não cremos nesta proposta, e tampouco cremos que seja um bom argumento se evitar o aumento de 
impostos ao cigarro”, defendeu Navarro. 
  
Segundo Navarro o atual imposto não impactou no aumento do contrabando.  
 
“independente da Reforma Tributária o contrabando dobrou nos últimos cinco anos. Caso contrário, o volume atual de contrabando 
seria de apenas 2,6% de todos os cigarros vendidos no Chile, o que significa que mais de 97% dos fumantes continuam comprando 
cigarro legal. As perdas de receita do governo chileno em decorrência do contrabando chegaram em 2013 a US$ 18 milhões, de acordo 
com dados aduaneiros, representando 1,2% do total das receitas fiscais dos impostos sobre o tabaco a cada ano", acrescentou. 
  
O Senador Navarro disse que o protocolo foi adotado em 2012 e se baseia no artigo 15 da Convenção-Quadro da OMS. O artigo discute 
formas de combater o comércio ilícito de produtos de tabaco, aspecto fundamental de uma abrangente política de controle de tabaco. 
Até agora tem sido ratificada por 54 países. 
  
Fonte: Cronica Digital 
http://www.cronicadigital.cl/2014/07/24/senado-solicita-al-ejecutivo-firmar-protocolo-contra-comercio-ilicito-de-tabaco/ 
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